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Resumo:
Recentes estudos históricos têm-se ocupado de pesquisas voltadas para o campo da história da família. Uma de suas ramificações, sobre a qual pode-se observar fecundos debates historiográficos, diz respeito às estratégias matrimoniais e de transmissão e acumulação de riqueza.
O estudo da região de Guarapiranga, localizada na Zona da Mata mineira, para a primeira metade do século XIX, mostrou-se promissor nesse sentido. A partir da análise de inventários post-mortem disponíveis para essa região e de outras fontes complementares, tornou-se possível verificar a presença de uma sólida elite, majoritariamente ocupada com atividades agropastoris, em que estreitos laços de sociabilidade foram firmados visando à manutenção de poder e fortuna.
A metodologia de que lançamos mão para a análise dessas fontes constitui-se, basicamente, na construção de redes de relacionamentos dos membros da elite em questão. Estabelecemos, pois, um inventário de um desses indivíduos como ponto zero, e, por meio deste, cruzamos dados que nos permitem identificar suas relações sociais, tanto profissionais e comerciais quanto relações de parentesco e de vizinhança.
O trabalho que se apresenta vislumbra expor alguns resultados alcançados nessa pesquisa, elegendo uma das redes construídas como ponto de discussão e de apresentação das características sócio-econômicas intrínsecas desta elite. 
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No Brasil, é bastante recente a utilização de fontes cartoriais (registros de diversas naturezas, como de casamento, de nascimento e óbito, inventários post-mortem, etc.) na pesquisa histórica. Foi a partir das décadas de 1980/1990 que intensificaram os estudos fundamentados por essas fontes. Essa iniciativa acompanhou a tendência de regionalização dos estudos históricos que, por sua vez, inseria-se numa corrente historiográfica contestadora da história baseada em macro-modelos explicativos. 
Particularmente, os inventários post-mortem ajudaram a promover o estudo da família e de todas as suas ramificações: composição, reprodução, herança, processo de acumulação de fortuna, entre outros. Foi com base nessas fontes que a historiografia das décadas de 1980/1990 pôde contestar com veemência as teses generalizantes sobre a família brasileira, como a de Gilberto Freyre e de Oliveira Vianna e, por outro lado, reinterpretar e reescrever a história de Minas Gerais, fundamentalmente no que tange à idéia de decadência da economia e sociedade mineiras subseqüente ao ciclo minerador, que dominou o pensamento histórico até então
. Dentro desta visão de decadência, a primeira metade do século XIX foi vista como um “vazio”, um enclave econômico em meio à prosperidade aurífera do século anterior e ao revigoramento econômico advindo da intensificação da produção cafeeira em Minas Gerais. Estudos como o de Martins
, Libby
, Slenes
 e Lenharo
, importantes expoentes da historiografia da década de 1980, ao lançarem mão de uma nova gama de fontes e de métodos de análise da história demográfica, ressaltaram o dinamismo e diversificação da economia mineira, a despeito das interpretações anteriores, centradas na idéia de decadência. 
Por meio de pesquisas que temos desenvolvido a respeito da região de Guarapiranga, vimos que, pelo menos desde o final dos Setecentos, a freguesia apresentava, em relação às outras freguesias mineiras, considerável contingente populacional, seja de população livre ou cativa. As Listas Nominativas dos anos de 1831-32 e 1838-39 a que temos acesso são fontes privilegiadas para a observação destes dados demográficos. Por sua vez, a partir da análise dos inventários post-mortem da região de Guarapiranga da primeira metade do século XIX, os quais constituem-se as principais fontes desta pesquisa, encontramos uma sólida elite agrária, detentora de grandes porções de terras e de grandes plantéis escravistas.
 São os membros desta elite o foco primordial de nossa pesquisa. Recorremos a uma metodologia de construção de redes de relacionamento destes indivíduos, na qual vários fatores de ordem sócio-demográfica e econômica entram em questão. É a partir destes dados que buscamos entender alguns processos sociais concernentes aos membros de nossa rede, a saber: de que maneira se reproduz, como mantém e acumula fortuna e, também, como a transmitem. Nesse sentido, os inventários post-mortem são peças-chave para a pesquisa. Até o momento, espacializamos uma rede composta por mais de 150 indivíduos. Não nos interessa apenas indivíduos ligados por laços de parentesco, mas também por aqueles que se vinculam por meio de relações profissionais, comerciais, de crédito e de vizinhança.

Levantamos algumas hipóteses, intrinsecamente ligadas entre si, em torno de nosso problema principal, sobre as quais se erige o eixo central de nossa discussão. A primeira delas diz respeito a um padrão de migração responsável pela formação de um closure que dá unicidade a esta elite. Dentre os membros da elite de Guarapiranga aos quais tivemos acesso até o presente momento, detectamos a presença de indivíduos, majoritariamente do sexo masculino, provenientes da região Norte de Portugal, com ênfase ao Arcebispado de Braga. A produção bibliográfica concernente à temática da emigração portuguesa ao Brasil é bastante fértil e pode nos indicar importantes vieses de análise. Vejamos, pois, dois estudos que nos fornecem visões diferentes sobre a emigração e que nos abre caminhos para entender a existência de imigrantes portugueses em Guarapiranga.

Do outro lado do Atlântico, Maria de Fátima Brandão estudou as estratégias de herança praticadas pela elite agrária da freguesia de Mosteiro, localizada no Noroeste de Portugal. Brandão identificou para esta freguesia um sistema dominante (porém não único) de transmissão de tipo troncal, associado e conveniente ao tipo predominante de propriedade de terra nessa região: a propriedade enfitêutica. Nesse sistema, o mecanismo de transmissão da unidade produtiva era caracterizado pelo favorecimento de um dos filhos para herdá-la integralmente e, dessa forma, mantê-la indivisa/intacta. A conseqüência fundamental desse tipo de transmissão é a necessidade de formular arranjos compensatórios destinados à satisfação dos filhos não-favorecidos. Brandão aponta três estratégias centrais nessa situação: o estímulo ao celibato feminino, em que a(s) filha(s) do casal seria(m) mantida(s) dentro da casa dos pais; a transmissão inter vivos (dotação), a partir da qual o(s) filho(s) ou a(s) filha(s) do casal poderia(m) sair de casa e contrair matrimônio; e, por fim, o incentivo à emigração do(s) filho(s) (geralmente em tenra idade) para o Brasil. A emigração cumpria, aqui, uma função social de alívio da pressão demográfica, funcionando como um mecanismo de vital importância para a manutenção da propriedade agrária.

No Brasil, vários estudos apontam para o predomínio de homens migrados da região Norte de Portugal em Minas Gerais.
 Dentre eles, os estudo de Carla de Almeida mostra-se relevante frente aos objetivos desta pesquisa. Almeida, ao identificar a emigração como um constante estrutural da sociedade portuguesa, reconstrói a trajetória de vida de alguns migrantes portugueses. A partir de uma listagem dos homens mais ricos da Capitania de Minas Gerais
, a autora constata que a grande maioria dos nomes ali presentes é de homens de origem portuguesa, mais especificamente, da região Norte. O que a autora quer provar, em última instância, é que houve uma forte fixação destes migrantes em Minas e que o enriquecimento por meio das atividades econômicas sobressalentes em Minas foi realidade para muitos deles. Almeida observou, ainda, certas características sócio-demográficas desta elite que não se assemelhavam àquelas que Brandão e outros autores observaram para a elite da região Norte de Portugal. Por outro lado, estas características guardam profundas relações com o que temos observado para a região específica de Guarapiranga. As principais características que Almeida aponta são: entre os nubentes, a predominância de homens de origem portuguesa e de mulheres naturais da capitania de Minas; grande diferença de idade entre o casal; prole numerosa; e, por fim, a tendência à endogamia no grupo.
 

Esta última característica apontada por Almeida é a base de nossa segunda hipótese: houve, em Guarapiranga, uma tendência à endogamia entre os membros da elite, na base da qual encontrava-se a emigração portuguesa como um dos fatores de agregação de indivíduos. Muitos dos grandes proprietários a que tivemos acesso até agora são da porção setentrional de Portugal ou, pelo menos, descendentes diretos de homens portugueses desta região. Provavelmente, foram homens “expulsos” de Portugal devido aos motivos acima expostos de acordo com as idéias de Brandão e que se enriqueceram e se fixaram em Minas, segundo detectou Almeida em seu estudo.

Temos, por exemplo, o caso do Capitão Antonio Gomes Sande
, português, natural da freguesia de São Nicolau, Arcebispado de Braga. Antonio Gomes Sande era proprietário da Fazenda da Pirapetinga, localizada na freguesia de Guarapiranga. Quando veio a falecer, em 1807, deixou de herança a sua família, entre diversos outros bens móveis e indumentárias, 52 escravos e três propriedades agrícolas: a primeira voltada para o cultivo da cana e produção de aguardente e açúcar e, ainda, para a criação de animais; a segunda destinada exclusivamente ao cultivo de cana; e a terceira voltada para a extração de minérios. 

O capitão, provavelmente um dos homens mais ricos da localidade neste período, deixou uma prole relativamente numerosa (5 filhos) aos cuidados de sua mulher, Dona Francisca Clara Umbelina de Jesus, esta natural da freguesia em questão e filha do Licenciado Domingos Coelho. Domingos Coelho era, como Antonio Gomes Sande, de origem portuguesa, também do Arcebispado de Braga e seu nome aparece na mesma listagem dos homens mais ricos da Capitania de Minas utilizada por Almeida. Domingos Coelho casara-se com Dona Feliciana Isabel Maria de Oliveira – filha de Antonio Duarte, homem que também aparece na referida listagem, e Dona Francisca Pinta de Oliveira
 – com quem tivera, além de Dona Francisca Clara Umbelina de Jesus – mulher de Antonio Gomes Sande – mais 9 filhos
. Dentre estes, encontramos, por enquanto, apenas dois inventários, o de Joaquim Coelho de Oliveira Duarte e o de Lino Coelho Duarte
. Este, por sua vez, casara-se com Dona Francisca Caetana de Oliveira Duarte, filha do Sargento-mor Manoel Caetano Lopes de Oliveira, homem rico, também residente na freguesia de Guarapiranga. Lino tivera apenas um filho com Dona Francisca Caetana e outro filho ilegítimo, reconhecido por ele em seu testamento. Até o momento, este é o único caso que encontramos de ilegitimidade reconhecida entre os membros da elite.
 Seu filho legítimo, também chamado Lino Coelho Duarte, em 1838, segundo consta nas Listas Nominativas deste ano, é residente no fogo de Padre Antonio Gomes Sande, filho mais novo do Capitão Antonio Gomes Sande – nosso ponto zero –  o que denota estreita ligação entre estes indivíduos.
 

As duas filhas mais velhas de Antonio Gomes Sande, Dona Francisca e Cândida e Dona Teresa Altina, foram casadas com um mesmo indivíduo, o Cirurgião-mor Antonio Pedro Vidigal de Barros
, primeira aquela, depois esta. Esse caso é um exemplo altissonante de estratégias endogâmicas entre os membros da elite de Guarapiranga. Antonio Pedro – também português, mas desta vez proveniente do Concelho de Coimbra – ao que tudo indica, tornou-se o sucessor da propriedade central da família Sande, a fazenda da Pirapetinga. Esse é apenas uma das ocorrências que encontramos em que é posta em prática uma estratégia contra a dispersão da propriedade territorial entre os herdeiros. Em 1831, Antonio Pedro Vidigal aparece como o chefe da mencionada fazenda, já em seu segundo casamento com Dona Teresa Altina. Aparecem, ainda, neste fogo a sua sogra, seus filhos e escravos.
   


Por fim, chegamos a nossa terceira hipótese: a endogamia entre membros da elite funcionou como um mecanismo de concentração da fortuna e do poder. Ao lado das diferentes formas de transmissão da riqueza, os arranjos matrimoniais eram ferramentas de manutenção das propriedades indivisas, do poder e status social que em torno da riqueza se firmaram. O caso acima exposto ilustra claramente a busca pela preservação do patrimônio, cuja peça-chave para alcançá-la fora o casamento. Existiam, ainda, diversas outras formas de consolidar e expandir a fortuna da família por meio do casamento. Podemos, brevemente, citar o caso dos irmãos Alferes Francisco Coelho Duarte e Feliciano Coelho Duarte
, filhos de Jose Coelho Duarte e sobrinhos de Dona Francisca Clara Umbelina de Jesus, mulher de Antonio Gomes Sande. Suas alianças matrimoniais talvez reflitam um padrão de casamento entre primos cruzados identificados por Carlos Bacellar
, já que os irmãos Francisco e Feliciano são casados, respectivamente, com Francisca e Constância Lima, possivelmente irmãs.
 

Longe de esgotar as inúmeras possibilidades de análise que permitem as fontes de que dispomos nesta pesquisa, este texto concorreu para apresentar os resultados parciais de uma pesquisa ainda embrionária, mas que encontra caminho aberto para se engrandecer e estabelecer rico diálogo com a literatura sobre a história da família e, mais especificamente, sobre as práticas matrimoniais das elites coloniais e imperiais. De acordo com a ampliação de nossa base documental e, consequentemente, de nossa rede de relacionamentos, novas evidências vão surgindo e firma-se, pouco a pouco, a possibilidade de instituir um padrão dos arranjos matrimoniais para a elite da região de Guarapiranga.  
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